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With   the   objetive   to   verify   the   cinetic   of   production   of   antibodies   in   heifers   vaccinated   against 
brucellosis, 47 females had been folloied, vaccinated with age between three and eigth months, with 
commercial    vaccine,  alive  attenuated,    B19 standard,  strain  of  Brucella  abortus.  The samples  of 
heifers blood had been harvested in the vaccination day (zero day) and after 30, 60, 90, 150, 180, 210, 
240,   270,   300,  300  and  360  days.  The  serum  had  been  evaluated  by   the   techniques  of   :   plate 
agglutination,  rose bengal  plate and mercaptoethanol.  Before the vaccination the serum had been 
submitted to the plate agglutination with the objective to verify the presence of maternal antibodies 




levels   above   of   1:25.   On   the  90   days,   the   45   females  had   kept  with   level   >   1:25   to   the   plate 
agglutination, but only 20 of them ≥ 1:100. In the rose bengal plate, 30 animals had been presented 




















































A brucelose é  uma enfermidade  de  evolução crônica  e  de  caráter   infeccioso,  altamente 
transmissível. Causada por uma bactéria denominada  Brucella abortus,  acomete preferencialmente 
fêmeas em  idade de  reprodução,  e eventualmente os machos.  O caráter   intracelular  da bactéria 
dificulta   as  medidas   terapêuticas,   assim  às  medidas  preventivas  de   vacinação  das   fêmeas,   têm 















mas não obteve a  eficácia  desejada,  por   falta  de um programa estruturado,  que estimulasse os 
produtores a adotarem ações sanitárias adequadas em suas propriedades. Em 2001, o Ministério da 
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Pecuária  e  Abastecimento  –  MAPA ­   iniciou o  Programa Nacional  de Controle  e  Erradicação da 
Brucelose e Tuberculose Animal   ­  PNCEBT, que objetivas baixar  a  prevalência e  a   incidência  da 
brucelose e entre outras medidas, determina a obrigatoriedade da vacinação de fêmeas entre três e 










































espécie­específica,  cada uma apresenta um hospedeiro preferencial:  Brucella abortus  ­  bovinos e 
bubalinos, B. suis – suínos, B. canis – cães, B. ovis – ovinos, B. melitensis – caprinos, B. neotomae – 
rato do deserto.                      
A  B.   melitensis,  B.   abortus  e   a  B.   suis,   são  denominadas   “Brucelas  Clássicas”   e   são 


















fatais de  infecção em soldados  ingleses aquartelados na Ilha de Malta,  acometidos de "febre do 
Mediterrâneo” ou "febre ondulante", já conhecida por Hipócrates e bastante disseminada no Velho 
Mundo   no   século   XVII.   Sendo   então   o   agente   isolado,   denominado   de  Micrococcus   melitensis 
(ISHIZUKA, 2004).






























Nos   países   onde   foram   instituídos   programas   de   controle   da   brucelose,   o   índice   em 
humanos  diminuiu   significativamente,   como por   exemplo,   na  Dinamarca,  que  entre  1931  e  1939 




















com variações  regionais.  Em 1975  foi  efetuado o  primeiro  e mais  amplo  inquérito  epidemiológico 
nacional, onde verificou­se uma prevalência regional de  4% na região Sul; 7,5% na região Sudeste; 







7,6%,  em 1975,  para  6,7% em 1980;   no  Paraná,   a  prevalência  estimada  em 1975   foi  de  9,6%, 


























Reprodutores   de   Suínos   Certificada   –   GRSC,   da   Secretaria   de   Defesa   Agropecuária,   que 



















Sul.   A   zona   Norte   com   os   municípios   de   Andirá,   Bandeirantes,   Cambará,   Comélio   Procópio, 
Cariópolis,   Jacarézinho   e   Santo   Antônio   da   Platina.   Na   zona   do   Centro   foram   Ponta   Grossa, 
Jaguariaíva   e   Castro,   e   na   zona   do   Sul   os   municípios   de   Palmeira,   Piraquara,   Palmas,   Porto 
Amazonas e Lapa. 







de   prevalência   de   9,6%.   Posteriormente   cada   estado   brasileiro   fez   seu   levantamento 
soroepidemiológico,   quando   então   o   Paraná   demonstrou   que   suas   medidas   de   profilaxia   e   a 
vacinação de bezerras entre três e oito meses de idade, apesar de não ser obrigatória no estado, 

























primeira   infecção ocorre quando estas entram nos macrófagos,  multiplicando­se e posteriormente 






































































as   aves,   não   tem  papel   relevante   na   eliminação   da  brucelose  ao   homem   ou   a   outros   animais 
(MERCK, 1986)
Os animais silvestres podem ser portadores, mas seu papel como transmissores ainda não 

















donas   de   casa   estão   sujeitos   a   infecção   pelo   contato   com   a   carne   ou   leite   contaminados 
(BRASIL/MAPA, 2001).




















Observa­se artrite  no  tarso e  metatarso ou  poliartrite,   tenosinovite,  bursites  e  abcessos 
cutâneos. As lesões observadas nos fetos abortados são: edema de pele, pericárdio e no cordão 

















































bovinos.  Estando na placenta a  bactéria   tem predileção pelo  epitélio   trofoblástico,   resultando em 









macroglobulina   IgM,   do   grupo   19S,   aparece   nos   períodos   iniciais   da   infecção   enquanto   as 








secreções vaginais,   leite  e  semen.  A eliminação da bactéria  pelo   leite  de uma vaca  infectada é 
constante   e   intermitente,   sendo   um   excelente   material   para   o   isolamento   da  Brucella  (ACHA   e 
AZYFRES, 2001).
A  Brucella  tem um bom crescimento  em ágar  sangue  5  –10%,  no  entanto  o  conteúdo 
abomasal do feto e o colostro normalmente estão contaminados por fungos e bactérias, sendo então 
necessário um meio seletivo composto de ágar sangue com 5% de soro negativo eqüino ou bovino e 














para diagnóstico   individual  da brucelose.  Estas provas contribuíram muito  para os Programas de 
controle e erradicação desta enfermidade em diversos países, apesar de não diferenciarem animais 
vacinados com a cepa B19  daqueles realmente infectados (SAMARTINO, 2002).
Vários   países   tem   como   eleição   as   provas   de   soroaglutinação   para   o   diagnóstico   da 
brucelose nos seus programas de controle da enfermidade. As provas mais utilizadas são: AAT, SAR e 
o 2­ME. 




apresentar   resultados   confiáveis,   não   sendo   mais   permitida   sua   comercialização   e   utilização 
(BRASIL/MAPA, 2001).
Os   resultados  das  provas  sorológicas  apresentam  interferência  dos  anticorpos  vacinais, 
quando os animais são vacinados com amostra B19 de Brucella abortus, sendo necessário precaução 












O   diagnóstico   da   brucelose   no   homem   é   baseado   na   sintomatologia   apresentada   e 































desenvolvida.   Por   comparação   a   um   controle,   é   possível   quantificar   a   quantidade   relativa   de 

































sensibilidade   do   teste,   pela   reatividade   da   IgG1,  aumentando   a   tendência   de   detectá­la,   em 
comparação a IgG2. Isto provavelmente ocorra pelo pH ácido (5,5) do 2­ME a 0,714%, utilizado na 
















das  bezerras  entre   três  e  oito  meses  de   idade,   entrada   controlada  de  animais   na   propriedade, 
medidas de higiene, principalmente pós­parto,  e sorologia periódica (ISHIZUKA, 2003). 


































respeitando a  faixa etária,  obtendo­se a certificação após  três  testes consecutivos negativos.  Em 









Preparada a partir  de cepa atenuada de  B. abortus,  a  B19  induz a  imunidade celular e 
humoral. Os anticorpos decorrentes da imunidade humoral são reduzidos a níveis não detectáveis ou 
discrimináveis em sorologia realizada quando os animais chegam a fase adulta. Esta vacina protege 





incapacidade  de  alterar   sua   virulência   por   passagens   sucessivas   em  animais   e  não   cresce  em 
presença de eritritol (ALTON, 1998).  
Um   dos   pontos   mais   preocupantes   no   uso   da   vacina   é   a   persistência   de   anticorpos 
sorológicos pós­vacinais, o que gera muitos resultados falso­positivos nas provas sorológicas hoje 
utilizadas, sendo difícil distinguir anticorpos de infecção, daqueles resultantes da vacinação. Com a 
utilização   da   vacina,   podem   ocorrer   reações   cruzadas   com   outros   microorganismos   como: 









controle   e   erradicação   dos   estados,   que   são   o   AAT,   como   prova   de   triagem   e   o   2­ME   para 
confirmação, com opção para Fixação de Complemento­FC, não são capazes de fazer a distinção de 
resposta vacinal, daquela resultante de infecção (BRASIL/MAPA, 2001). Para que não ocorram estes 
resultados   falsos­positivos,   são   necessários   testes   com   alta   especificidade   e   habilidade   para 
diagnosticar como positivo um animal que fora vacinado com a B19  (DAFDNER et al., 1999).





















todas  as  10  fêmeas vacinadas entre   três  e  nove meses de  idade,  não apresentaram reação de 
aglutinação ao teste de SAR, aos 160 dias após a vacinação e no teste de AAT, aos 259 dias. 
Quando a vacinação é   feita em fêmeas com  idade superior a oito meses, os  títulos de 
anticorpos pós­vacinais persistem por mais tempo do que quando a fêmea é vacinada mais jovem 











outra   de   gado   de   corte,   predominantemente   de   raça   Simental.   Ambas   praticam   a   vacinação 
sistemática contra a brucelose e realizam testes de soroaglutinação periódicos. 
4.2  ANIMAIS
Foram  inicialmente utilizados 47 bovinos  fêmeas,  com  idade entre  três e oito meses de 
idade,  ainda  não vacinadas contra  a  brucelose,   sendo  dois  animais  da   raça Jersey,  38  da   raça 
Holandesa e sete da raça Simental. 
4.3 VACINAÇÃO
No dia  zero,   foram colhidas  amostras  de sangue  de  todas  as   fêmeas e   logo após,  os 
animais receberam uma dose de vacina comercial liofilizada,     viva,   atenuada de  Brucella abortus, 
cepa 19, via subcutânea.
4. 4 COLHEITA DE AMOSTRAS SANGUÍNEAS





























e   imutável  ou apenas uma pequena associação entre  as  duas   (WAUGH,  1963;  SPIEGEL,  1968; 
SOUNIS, 1975).
No presente estudo, foi observado o comportamento conjunto de duas variáveis utilizando 




























DIA REAG. 1:25 1:50 1:100 1:200 REAG REAG 1:25 1:50 1:100 1:200
F % F % F % F % F % F % F % F % F % F % F %
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
30 45 100 45 100 45 100 36 80 20 44 45 100 40 89 40 89 32 71 16 36 05 11
60 45 100 45 100 45 100 36 80 21 47 44 98 31 69 31 69 25 56 14 31 06 13
90 45 100 45 100 39 87 20 44 16 36 30 64 19 42 19 42 15 33 09 20 04 9
150 42 93 42 93 32 71 13 29 05 11 23 49 14 31 14 31 09 20 04 9 02 4
180 20 44 20 44 10 22 01 2 0 0 14 30 10 22 10 22 07 16 04 9 01 2
210 19 42 19 42 13 29 01 2 0 0 09 20 05 11 05 11 04 9 03 7 01 2
240 13 29 13 29 09 20 0 0 0 0 05 11 03 7 03 7 03 7 01 2 0 0
270 05 11 05 11 0 0 0 0 0 0 04 9 01 2 01 2 01 2 01 2 0 0
300 03 7 03 7 0 0 0 0 0 0 01 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
330 01 2 01 2 0 0 0 0 0 0 01 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
















Após   90   dias   da   vacinação  45/45   (100%)  fêmeas   ainda   apresentavam     reação   à 
soroaglutinação   no   teste   de   SAR,   no   entanto   16/45   (36%)   delas   com   titulação   suficiente   para 


































A  linha de   tendência   logarítmica do  Gráfico  2,  demonstra  um R2  = 0,9839 positivo  e  a 









GRÁFICO 3 – Animais com   resultados     positivos     ao     teste de AAT,   em    relação   ao 
tempo   decorrido (dias) após  a   vacinação   com a cepa B19,  amostra de Brucella abortus. 
 
A  linha  de   tendência   logarítmica  do  Gráfico  3,  demonstra  um R2  =  0,955  positivo  e  a 














Antes   da   vacinação   todas   as   fêmeas  apresentaram  resultados   negativos  no  SAR,  não 
apresentado  nenhuma  reação  de  aglutinação.  Estes  dados   conferem com aqueles  descritos  por 
BARDÓN  et al.  (2001),  que avaliaram 146 fêmeas antes da vacinação,  onde todas apresentaram 
































4) para  fêmeas acima de 24 meses, vacinadas entre   três e oito meses de  idade, que considera 
positivos  os   resultados  ≥1:200.  Entretanto  20   (44%)  das   fêmeas  ainda  apresentavam  reação de 
aglutinação   ao   teste,   sendo   20   com   título   1:25;   10   com   1:50   e   uma   com   1:100.     Esta   última 

















as   bezerras   aos   308   dias   pós­vacinação   e   aos   182   dias   pós­vacinação   somente   cinco  animais 
apresentavam resultado  positivo neste teste.
No presente trabalho, aos 240 dias após a vacinação, cinco animais ainda apresentavam 
















fêmeas  vacinadas  apenas uma delas  persistiu   com  resultado  positivo  aos  270  dias,   tornando­se 
negativa aos 300 dias, quando então 45 (100%) fêmeas vacinadas obtiveram este resultado no 2­ME.
Observamos no presente estudo que uma das fêmeas, após apresentar resultado negativo 






et  al.,   (1997)  que avaliaram 33  fêmeas vacinadas entre   três e  oito  meses de  idade.  Os autores 
demonstraram que a titulação máxima no 2­ME foi encontrada aos 28º e 42º dias pós­vacinação e que 

















Alguns pesquisadores observaram animais adultos vacinados com cepa B19  de  Brucella  






















fêmeas   foram   submetidas   a   testes   sorológicos   de   diagnóstico   de   leptospirose,   no   qual   ambas 
apresentaram resultado negativo. Após estes testes, as fêmeas receberam uma dose de vacina L­7, 






CORREA   e   CORREA,   (1992),   descreveram   que   existem   várias   causas   de   problemas 
relacionados a resposta imunológica em um animal, como a imuno­paralisia ­ quando uma dose de 
antígeno é muito alta e estes consomem todos os anticorpos  até impedir a produção dos mesmos e a 












Os   resultados  das  provas   sorológicas  a  que   foram submetidas  as   fêmeas  do  presente 
estudo,   demonstraram   declínio   contínuo   dos   títulos   de   anticorpos,   sendo   que   todas   as   fêmeas 
apresentaram resultados negativos aos seis meses após a vacinação no SAR, aos dez meses no 2­
ME e aos 12 meses no AAT. Estes resultados concordam com as recomendações feitas por RIBEIRO 
et  al.,   (1997),  de que estas provas poderiam ser  empregadas mais  cedo do que   preconizava o 
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Interpretação:  O   grau   de   aglutinação   em   cada   uma   das   distintas   diluições   deve   ser 
classificado como: completo (+), incompleto (I) ou negativo (­).




Reação   Incompleta   (I)   –   O   líquido   da   mistura   antígeno   +   soro   aparece   parcialmente 
translúcida e os grumos não rompem com agitação suave.





SAL \ 2ME NR 25 I 25 50 I 50 100 I 100 200 I 200
NR ­
25 I ­ ­
25 ­ ­ +
50 I ­ ­ + +
50 ­ ­ + + +
100 I ­ ­ + + + +
100 Inc Inc + + + + +
200 I Inc Inc + + + + + +











b)   Interpretação  da  prova  do   2­ME,  para   fêmeas  não   vacinadas  e  machos   com  idade 
superior a oito meses.
SAL \ 2ME NR 25 I 25 50 I 50 100 I 100 200 I 200
NR ­
25 I ­ ­
25 ­ ­ +
50 I ­ ­ + +
50 Inc Inc + + +
100 I Inc Inc + + + +
100 Inc Inc + + + + +
200 I Inc Inc + + + + + +













graduação de 0,01 ml  ou de Bang 0,2  ml;  micropipetador  de 30  l  ou ajustável  ou  conta­gotasμ  
calibrado; Misturador múltiplo ou simples.


































­ ­ ­ ­ Negativo
I ­ ­ ­ Negativo
+ ­ ­ ­ Negativo
+ I ­ ­ Inconclusivo
+ + ­ ­ Inconclusivo
+ + I ­ Inconclusivo
+ + + ­ Positivo
+ + + i Positivo













­ ­ ­ ­ Negativo
I ­ ­ ­ Negativo
+ ­ ­ ­ Negativo
+ I ­ ­ Negativo
+ + ­ ­ Negativo
+ + I ­ Inconclusivo
+ + + ­ Inconclusivo
+ + + i Inconclusivo





























Com o  objetivo  de  verificar  a  cinética  de produção de  anticorpos  em bezerras  vacinadas contra 
Brucelose,   foram acompanhadas 47  fêmeas,  vacinadas com  idade  entre   três  e  oito  meses,  com 
vacina comercial, viva atenuada de Brucella abortus, cepa B19.  As amostras de sangue das bezerras 
foram colhidas no dia da vacinação (dia zero) e após 30, 60, 90, 150, 180, 210, 240, 270, 300, 330 e 







dias   45  fêmeas mantiveram a  titulação >1:25 ao SAR, mas apenas 20 delas ≥100.  No AAT, 30 
animais apresentaram­se positivos, enquanto no 2­ME 19 animais apresentavam este resultado. Aos 




sorológicos podem ser  utilizados em bezerras vacinadas entre   três e oito meses de  idade,  doze 
meses após esta vacinação. 
Palavras­chave: Brucelose, Brucella abortus, imunização, soroaglutinação.      
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